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RESUMO | Objetivo: Descrever a experiência do processo de criação e compartilhamento dos treinamentos em formato de 
vídeos para capacitar as equipes de transporte inter-hospitalar aeromédico, no início da pandemia. Método: Trata-se de um 
relato de experiência, sendo realizado em abril de 2021, sobre a criação de vídeos educativos com intuito de capacitar as 
equipes no atendimento de casos suspeitos ou confirmados de COVID-19. Resultados: Os vídeos foram elaborados pela equipe 
multiprofissional, no início da pandemia. A capacitação por ‘Ensino a Distância Emergencial’ tornou-se a melhor escolha. 
Foram elaborados 10 vídeos, com tempo médio de elaboração de 639 minutos, utilizada a plataforma digital do YouTube®, 
disponibilizados para equipes, que aderiram 100%.   Conclusão: Fica evidente a importância da qualificação, com a finalidade 
de reconhecer efetivamente as particularidades do atendimento no ambiente aeroespacial, alinhados a gestão do conhecimento
Descritores: COVID-19; Gestão do Conhecimento; Transporte Aeromédico; Vídeos educativos; Relato de caso.

ABSTRACT | Objective: To describe the experience of the process of creating and sharing training in video format to train air 
medical inter-hospital transport teams at the beginning of the pandemic. Method: This is an experience report, carried out in April 
2021, on the creation of educational videos to train teams in the care of suspected or confirmed cases of COVID-19. Results: The 
videos were prepared by the multidisciplinary team at the beginning of the pandemic. ‘Emergency Distance Learning’ training 
became the best choice. Ten videos were produced, with an average time of 639 minutes, using the YouTube® digital platform, 
made available to teams, which adhered 100%. Conclusion: The importance of qualification is evident, in order to effectively 
recognize the particularities of service in the aerospace environment, in line with knowledge management.
Descriptors: COVID-19; Knowledge management; Aeromedical Transport; Educational videos; Case report.

RESUMEN | Objetivo: Describir la experiencia del proceso de creación y puesta en común de capacitaciones en formato de video 
para capacitar a equipos de transporte aéreo médico interhospitalario al inicio de la pandemia. Método: Se trata de un informe de 
experiencia, realizado en abril de 2021, sobre la creación de videos educativos con el fin de capacitar a los equipos en la atención 
de casos sospechosos o confirmados de COVID-19. Resultados: Los videos fueron elaborados por el equipo multidisciplinario 
al inicio de la pandemia. La formación "Aprendizaje a distancia de emergencia" se convirtió en la mejor opción. Se produjeron 
diez videos, con un tiempo promedio de 639 minutos, utilizando la plataforma digital YouTube®, puestos a disposición de los 
equipos, que se adhirieron al 100%. Conclusión: La importancia de la calificación es evidente, para reconocer efectivamente las 
particularidades del servicio en el entorno aeroespacial, en línea con la gestión del conocimiento
Descriptores: COVID-19; Conocimiento administrativo; Transporte Aeromédico; Videos educativos; Reporte de un caso.
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André Alves Elias

Médico (UNIFENAS). Médico de Bordo na 
Unimed Aeromédica e BOA-SAMU  BH
ORCID:0000-0002- 1103-6450 

Flávio Lopes Ferreira

Médico (UFMG), Mestre em Fisiologia e Far-
macologia (UFMG), Cirurgião Geral e Espe-
cialista em Medicina Aeroespacial. Gestor 
Médico da Unimed Aeromédica, Professor 
na Faculdade de Ciências Médicas de Minas 
Gerais
ORCID: 0000-0001-7740-4394 

Armando Sérgio de Aguiar Filho

Comunicador Social, Professor Titular na Uni-

Emergencista e Horizontal na UPA-CS BH, 
Anestesista em HCMG e Médica de Bordo na 
Unimed Aeromédica
ORCID: 0000-0002-0242-243X

versidade FUMEC e da Faculdade Promove. 
Doutor em Gestão da Informação e do Co-
nhecimento (UFMG)
ORCID: 0000-0001-5542-7165 



6593 Revista Nursing, 2021; 24 (281): 6000

transporte aeromédico Silva, B. G., Carvalho, V. P., Marchetti, M. E. B. A, Elias, A. A., Ferreiras, F. L., Filho, A. S. A.
Uso das tecnologias digitais para capacitação das equipes aéreas de saúde: gestão do conhecimento

INTRODUÇÃO

No final de 2019, no continen-
te asiático, foi identificado 
um vírus denominado Coro-

navírus (COVID -19), que causa infec-
ções respiratórias e possui uma alta taxa 
de transmissibilidade, modificando o co-
tidiano no mundo.1 Para os profissionais 
de saúde, em particular, os procedimen-
tos geradores de aerossóis foram os gran-
des fomentadores do contágio e faziam 
parte integrante da rotina de assistência. 
2

Nesta perspectiva, por questão de 
segurança para as equipes assisten-
ciais, foram aplicados os protocolos 
de distanciamento de acordo com a 
realidade do serviço e a capacitação 
por ‘Ensino a Distância Emergencial’   
(EaD)3 tornou-se uma ferramenta in-
dispensável para os treinamentos, não 
faziam parte do escopo e foram adap-
tados para essa nova realidade. 

A cultura, o ambiente organizacio-
nal influencia e envolve as pessoas, os 
sistemas, os processos e, consequente-
mente, moldam a gestão do conheci-
mento. Segundo pesquisas, o compar-
tilhamento do conhecimento pode ser 
produtivo e ser fundamentado em res-
peito mútuo e confiança.4,5

A presente experiência começou 
com a discussão entre um grupo de 
enfermeiros e médicos especialistas 
em transporte aéreo de pacientes cri-
ticamente enfermos. E a questão nor-
teadora surgiu: Como capacitar a equi-
pe para atendimento aos pacientes 
de casos suspeitos ou confirmados de 
COVID- 19, sem infringir as regras de 
isolamento? 

Sendo assim, esse relato de expe-
riência tem por objetivo de descrever 
a experiência do processo de criação 
e compartilhamento dos treinamentos 
em formato de vídeos para capacitar as 
equipes de transporte inter-hospitalar 
aeromédico, no início da pandemia.

METODOLOGIA

Tipo de estudo
Trata-se de um relato de experiên-

cia, com abordagem descritiva, sobre a 
criação de vídeos educativos com in-
tuito de capacitar as equipes no aten-
dimento de casos suspeitos ou con-
firmados de COVID-19, por meio de 
vídeos compartilhados em plataformas 
digitais. 

A pesquisa descritiva manifesta as 
características da população específi-
ca ou do fenômeno que será estudado, 
conceitua a sua natureza e faz analogia 
entre as variáveis. “Não tem o compro-
misso de explicar os fenômenos que 
descreve, embora sirva de embasamen-
to para tal explicação”.6 Os registros 
de imagem foram realizados durante as 
gravações, pelos autores. 

Cenário
Este relato de experiência é pro-

veniente de uma empresa privada 
que presta serviços especializados de 
transporte inter-hospitalar aeromédico 
a usuários de saúde, sediada em Belo 
Horizonte, no Estado de Minas Gerais, 
Brasil.  

Critério de seleção
Foi selecionada a experiência exi-

tosa de um grupo de colaboradores da 
empresa de transporte aeromédico, que 
realizaram a capacitação das equipes 
por intermédio da plataforma digital do 
YouTube® e respeitaram os protocolos 
de segurança, no início da pandemia.  

Coleta dos dados
Foram necessárias uma série de 

cuidados para proteção de todos os 
profissionais de saúde e caberia a cada 
membro da equipe o entendimento dos 
perigos envolvidos e, mais do que nun-
ca, a correta execução e o cuidado mú-
tuo com todos os envolvidos na con-
dução dos procedimentos, no início da 
pandemia.

As tarefas foram divididas de acor-
do com a habilidade pessoal, sendo: 

A cultura, 
o ambiente 

organizacional 
influencia e envolve 

as pessoas, os 
sistemas, os 
processos e, 

consequentemente, 
moldam a gestão 
do conhecimento. 

Segundo pesquisas, 
o compartilhamento 

do conhecimento 
pode ser produtivo 
e ser fundamentado 
em respeito mútuo e 

confiança
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direção, atuação, produção, filmagem, 
roteiro, edição e revisão. Sendo que, 
os vídeos foram realizados no mês de 
março e disponibilizados para equipe 
no início do mês de abril, do ano de 
2020. 

Desta maneira, um grupo de cinco 
colaboradores especialistas, criaram 
vídeos educativos, demonstraram os 
procedimentos recomendados pelas 
diretrizes internacionais e nacionais, 
para proteção individual e melhor 
atendimento de pacientes com suspeita 
ou casos confirmados de infecção por 
coronavírus.

Análise dos dados
Os vídeos foram editados por um 

profissional enfermeiro do grupo de 
especialistas que possui expertise em 
processos de editoração de mídias. O 
trabalho iniciou-se com os arquivos 
brutos, sendo ajustado roteiro, colora-
ção, áudio e inserção de legendas para 
melhor entendimento das equipes. 
Após edição, foi revisado por uma pro-
fissional enfermeira da equipe garan-
tindo a qualidade dos processos e pro-
cedimentos. A divulgação das imagens 
foi autorizada pelos participantes por 
meio da assinatura do termo de autori-
zação do uso de imagens. 

Aspectos Ético
Trata-se do relato de experiência, 

realizado por intermédio de simula-
ções realísticas, não houve pesquisa 
envolvendo seres humanos e as   

informações de domínio público. 
Sendo assim, não houve necessidade 
de apreciação por Comitê de Ética em 
Pesquisa.

RESULTADOS

Dos cinco colaboradores responsá-
veis pela elaboração dos vídeos edu-
cativos participaram três enfermeiros 
e dois médicos. Houve a colaboração 
de dois assistentes de pista para que 
pudessem compor todos os atores do 

 

Fluxograma 1. Descrição para a produção dos vídeos.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

 

Table 1. Titles of studies, categories covered and years that were published.

Vídeos disponibilizados para capaci-
tação por EaD - COVID-19

Tempo/minutos 

1 Higienização das mãos com álcool 70% 270

2

Paramentação da equipe médica e dos pi-
lotos, com uso do macacão com capuz para 
proteção de operações com risco biológico, 

botas e EPI’s*

720

3

Desparamentação da equipe médica e dos 
pilotos, com uso do macacão com capuz 
para proteção de operações com risco 

biológico, botas e EPI’s*

2160

4
Paramentação com capote impermeável e 

EPI’s* para os assistentes de pista
360

5
Desparamentação do capote impermeável 

e EPI’s* para os assistentes de pista
360

6 Desinfeção Maca na fase pós voo 360

7 Desinfecção aeronave na fase pós voo 540

8 Técnica da punção de cricotireoidostomia 540

9
Utilização de drogas para intubação orotra-

queal (sequência rápida)
540

10
Cuidados para o preparo e o procedimento 

de intubação orotraqueal
540
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processo de atendimento.
A equipe multiprofissional se uniu 

e deu início ao projeto de criar conte-
údos digitais, pois havia uma restrição 
de treinamentos presenciais no perío-
do inicial da pandemia. Dessa forma, 
a capacitação por ‘Ensino a Distância 
Emergencial’ (EaD) tornou-se uma fer-
ramenta valiosa. 3

Os vídeos técnicos desenvolvidos, 
possuem o foco no atendimento dos 
pacientes suspeitos ou confirmados 
com COVID-19 e para sua produção 
houve os passos informados no fluxo-
grama 1.

Diante do exposto, os colaborado-
res participaram efetivamente de quase 
todos os processos, exceto da edição. 
Os vídeos foram, exclusivamente, edi-
tados por um profissional enfermeiro, 

que em posse do material bruto, rea-
lizou todos os ajustes necessários para 
manter o contexto técnico, inclusive le-
gendas para melhor entendimento das 
equipes. 

Neste contexto, foram discutidos 
previamente os temas mais urgentes a 
serem abordados e, consequentemen-
te, todos vídeos foram filmados com 
foco no atendimento aos pacientes de 
casos suspeitos ou confirmados de CO-
VID-19, escolhida a plataforma digital 
do YouTube®, conforme descritos na 
Tabela 1. 

A interseção entre os temas de 
capacitação em saúde, gestão do co-
nhecimento e atendimento ao pacien-
te crítico, são baseados por diretrizes 
operacionais que orientam os profissio-
nais a otimizar a qualidade da assistên-

cia, e dentre outros fatores, assegurar a 
segurança do paciente.  Por consequ-
ência, ao se utilizar as diretrizes como 
eixo norteador, com as devidas atuali-
zações, os profissionais podem manter 
a individualidade do atendimento e a 
humanização da assistência.7 Essa vi-
vência totalizou uma carga horária mé-
dia de 6390 minutos. 

A assistência ao paciente critica-
mente enfermo deve ser baseada nas 
atualizações, nas diretrizes nacionais 
e internacionais e, consequentemente, 
podem colaborar para otimização da 
segurança e da qualidade. E as simu-
lações realísticas são ferramentas im-
portantes para melhorar esses proces-
sos, conforme podemos visualizar nas 
Figuras 1 e 2. 

Ainda, os autores Salles e Matos 
(2017) corroboram de maneira refle-
xiva, pois “a complexidade nos faz re-
conhecer o que (...) ainda precisamos 
avançar na integração dos saberes, das 
áreas de conhecimento e entre o ver-
dadeiro papel a ser redimensionado 
em relação à ciência e tecnologia nes-
sa unificação com a sociedade”. Pois, 
a gestão do conhecimento deve levar 
em consideração a multiplicidade dos 
fatores correlatos aos seres humanos, 
sua alta complexidade, fatores cultu-
rais, o nível de conhecimento, as mais 
diferentes premissas e as suas plurali-
dades.8

Além de todos esses processos, os 
conteúdos dos 10 vídeos foram dis-
ponibilizados na plataforma do You-
Tube®, pelo enfermeiro responsável 
pela edição e os respectivos endereços 
eletrônicos foram enviados para os co-
laboradores de saúde (médicos e en-
fermeiros) e da gestão operacional (as-
sistentes de pistas, pilotos e copilotos). 
Sendo que, houve 100% de adesão dos 
colaboradores da gestão de saúde e da 
operacional. 

Finalmente, a gestão do conhe-
cimento pode fornecer informações 
úteis, de qualidade, criar evidências 
na complexidade dos contextos e oti-

Figura 1- Paramentação da equipe médica e dos pilotos, com uso do macacão com capuz para 
proteção de operações com risco biológico, botas e equipamentos de proteção individual.  

Figura 2- Cuidados para preparo da intubação orotraqueal, com uso de capote impermeável e 
equipamentos de proteção individual.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

Tempo médio/minutos 639

Total para elaboração/minutos 6390  
*EPI’s: Equipamentos de proteção individual

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.
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mizar o domínio dos conhecimentos 
de práticas avançadas para as equipes 
multiprofissionais.9-10 Sendo extrema-
mente importante que sejam realizadas 
novas pesquisas que a inovem e preen-
cham a lacuna de saberes no contexto 
da saúde, considerando as diferentes 
perspectivas. 

CONCLUSÃO

Fica evidente a importância da qua-
lificação, com a finalidade de reconhe-
cer efetivamente as particularidades do 
atendimento no ambiente aeroespacial 

e logo, aprimorar a qualidade ao aten-
dimento no transporte aeromédico, ali-
nhados a gestão do conhecimento. 

Podemos concluir assim, que lí-
deres transformadores incentivam os 
colaboradores a darem importância 
para assimilar os novos processos e a 
se interessarem por melhorar suas qua-
lificações, otimizarem suas práticas e 
alcançar os objetivos organizacionais.

Diante disso, esse relato de expe-
riência teve o objetivo de descrever a 
experiência do processo de criação e 
compartilhamento dos treinamentos 
em formato de vídeos para capacitar as 

equipes de transporte inter-hospitalar 
aeromédico, no início da pandemia.

Foram elaborados 10 vídeos, com 
tempo médio de elaboração de 639 mi-
nutos, utilizada a plataforma digital do 
YouTube®, disponibilizados para equi-
pes, que aderiram 100%.  

Reiteramos que, há necessidade da 
realização de novos estudos para que 
possamos ampliar nossos conhecimen-
tos à cerca da gestão do conhecimento 
voltadas para o campo da saúde, em 
especial, no campo da medicina aero-
espacial. 
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